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Objetivo: os óleos fitoterápicos apresentam bene-
fícios e podem ter ação antimicrobiana e anti-in-
f lamatória auxiliando no combate de microrganis-
mos e podem colaborar no tratamento de lesões 
e infecções. O objetivo desse estudo foi avaliar o 
crescimento de Escherichia coli em óleo fitoterápi-
co de abacaxi e clorexidina. Foi testado o óleo de 
abacaxi e a clorexidina por meio da técnica de mi-
crodiluição em miniplacas. Material e Métodos: 
para o experimento foram empregadas linhagens 
padrão Americam Type Culture Collection de E. 
coli (ATCC 25922) cedidas pelo Laboratório de Mi-
crorganismos de Referência da Fundação Oswaldo 
Cruz – FIO CRUZ. Os microrganismos foram cres-
cidos em meio Luria Bertani caldo por 24h, seguida 
de plaqueamento em LB ágar por 24h. Colônias fo-
ram selecionadas para confecção de suspensões de 
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cultura, diluídas em solução salina 0,9% utilizando 
a escala de 0,5 de Mac Farland. Microdiluições su-
cessivas foram realizadas em caldo LB seguindo as 
diluições seriadas de 109 até 101 em placas de 96 
poços acrescidas de 10ul de óleo fitoterápico e da 
clorexidina, foram realizados controle positivo (so-
mente o inóculo) e um controle negativo (somente 
o meio de cultura). A seguir foram realizadas lei-
turas de absorbância por meio de espectofotômetro 
de miniplacas nos tempos 0, 24 e 48 horas utilizan-
do-se comprimento de onda padrão de 600nm. Re-
sultados: a clorexidina inibiu o crescimento de E. 
coli, enquanto o óleo de abacaxi não inibiu o E. coli. 
Conclusão: foi possível concluir que o óleo fitoterá-
pico de abacaxi não inibiu o crescimento E.coli.
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